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INTRODUÇÃO

As samambaias e licófitas ocorrem em uma enorme di-
versidade de habitats, desde o ńıvel do mar até quase o
limite da vegetação altimontana nas regiões tropicais.
Para ocupar esta vasta gama de habitats, apresentam
um grande número de adaptações e diferentes formas
de crescimento, incluindo plantas terŕıcolas, aquáticas,
ruṕıcolas e hemieṕıfitas (Windisch, 1992). Tais plan-
tas constituem um grupo vegetal bem diversificado e
distribúıdo geograficamente, englobando uma riqueza
de aproximadamente 10.000 espécies (Windisch, 1992).
Deste total, de 1.200 a 1.300 espécies são registradas
na flora brasileira (Prado, 1998). Já para o Cerrado,
Mendonça et al., (2008) apresentaram um checklist que
aponta a ocorrência de 385 espécies de samambaias e
licófitas, distribúıdas em 67 gêneros e 22 famı́lias. Win-
disch (1996), em estudo realizado no Estado de Mato
Grosso, apresenta uma estimativa de 310 espécies para
o Estado.

OBJETIVOS

Este estudo teve por objetivo analisar a riqueza
floŕıstica de samambaias e licófitas existentes em ma-
tas de galeria do Parque Estadual da Serra Azul, bem
como avaliar alguns aspectos ecológicos (forma de vida,
preferência por substrato e hábito), comparando o ob-
servado com outros estudos realizados no Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O material biológico foi coletado a partir de caminha-
das gerais em matas de galeria do Parque Estadual da
Serra Azul, localizado no munićıpio de Barra do Garças,
MT. Optou - se por caminhadas gerais para o levan-
tamento floŕıstico para diminuir o efeito do tamanho
amostral reduzido de parcelas. A circunscrição para as
famı́lias e gêneros das samambaias seguiu o proposto
por Smith et al., (2006), enquanto que para as licófitas,
baseou - se no sistema de Kramer e Green (1990).
Todo o material coletado foi herborizado, identificado
e será inserido no Herbário UFMT (UFMT) e Herbário
NX (UNEMAT). Quanto aos aspectos ecológicos as
espécies foram classificadas quanto à preferência por
substrato (terŕıcola, ruṕıcola, sax́ıcola, cortićıcola e he-
micortićıcola), ao hábito (herbácea, herbácea escan-
dente e subarborescente) e quanto à forma de vida (he-
micriptófita reptante, h. rosulada, geófita rizomatosa,
hemieṕıfita escandente, eṕıfita reptante, e. rosulada, e.
pendente) de acordo com bibliografia especializada.

RESULTADOS

Foram registradas 26 espécies, distribúıdas em 17
gêneros e 11 famı́lias. A famı́lia com maior riqueza
foi Pteridaceae com seis espécies (23,08% do total),
seguida por Anemiaceae e Dryopteridaceae com três
espécies cada (11,54%). Os gêneros mais ricos foram
Adiantum (quatro espécies) e Anemia (três espécies).
A maior representatividade de Pteridaceae também
foi registrada em outros estudos realizados em áreas
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do Cerrado (Colli et al., 004; Athayde Filho e Feli-
zardo, 2007), mostrando que essa famı́lia é cosmopo-
lita. Quanto à preferência por substrato, 17 espécies
apresentaram preferência pelo hábito terŕıcola (65,38%
do total), cinco ruṕıcolas (19,23%), três cortićıcolas
(11,54%) e uma hemicortićıcola (3,85%). Xavier e Bar-
ros (2003) discutem que a maior presença de samam-
baias e licófitas terŕıcolas têm ı́ntima relação com a
maior diversidade de condições ambientais encontra-
das neste substrato, que variam de solo secos até solos
encharcados. Sendo facilmente encontrado no Cerrado
matogrossense, onde dentro de uma mesma mata de ga-
leria é posśıvel constatar a presença de muitas guildas,
em um pequeno espaço, justificando a maior preferência
por este substrato. Em relação às formas de vida, nove
espécies apresentaram a forma hemicriptófita rosulada
(34,62% do total), hemicriptófita reptante apresentou
oito espécies (30,77%), geófita rizomatosa com cinco
espécies (19,23%), eṕıfita reptante com duas espécies
(7,69%), eṕıfita rosulada e hemieṕıfita escandente com
uma espécie cada (3,85%). A maior representatividade
da forma de vida hemicriptófita é devida à ocorrência
de samambaias e licófitas ser maior em solos que retêm
maiores quantidades de água nas porções superficiais
do substrato, mantendo seus rizomas e ráızes nestes
locais (Ranal, 1995). O hábito herbáceo foi o regis-
trado para 25 espécies (96,15%) e uma espécie apresen-
tou o hábito herbáceo escandente (3,85%). O hábito
herbáceo também foi o predominante em outros estudos
no Estado e no Páıs, entretanto a deficiência em estu-
dos com aspectos ecológicos de samambaias e licófitas
dificulta a comparação.

CONCLUSÃO

A riqueza de espécies e a gama de aspectos ecológicos
observados entre as espécies registradas devem estar re-
lacionadas à heterogeneidade dos ambientes analisados,
que apresentam diferentes substratos e condições para o
estabelecimento de espécies adaptadas a cada condição,
elevando assim a riqueza e o aparecimento de diferentes
preferências por substrato, formas de vida e hábitos. E
os aspectos ecológicos predominantes neste estudo fo-
ram também os mais observados em outros estudos no

Bioma e em outras regiões do Páıs.
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e plantas do Estado de São Paulo (Série Biodiversi-
dade do Estado de São Paulo). São Paulo: FAPESP,
p.49 - 61. RANAL, M. A. 1995. Estabelecimento de
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